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SÍNTESE ILUSTRADA

Entre 1993 e 2014, houve mudanças no comportamento das variáveis 
demográficas em  função da redução dos níveis de fecundidade associada à 
queda da mortalidade. Essas mudanças causam reflexos no mercado de 
trabalho, com aumento do número de idosos  (60 anos e mais) e redução da 
população jovem.
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A evolução demográfica da população total da  (RMPA) 
pode ser observada no comparativo das pirâmides etárias entre 1993 e 2014:

Região Metropolitana de Porto Alegre

2014

1993

 1993  2014

Total de  idosos ......................

Mulheres idosas 
(do total de mulheres) ......

Homens idosos
(do total de homens) .........

 7,9%  18,0%

 Região Metropolitana de Porto Alegre

 9,2%  20,4%

 6,5%  15,3%

setembro/2015

81 anos e +
76 a 80 anos
71 a 75 anos
66 a 70 anos
61 a 65 anos
56 a 60 anos
51 a 55 anos
46 a 50 anos
41 a 45 anos
36 a 40 anos
31 a 35 anos
26 a 30 anos
21 a 25 anos
16 a 20 anos
11 a 15 anos
6 a 10 anos
0 a 5 anos

O incremento da 
população de idosos 
na RMPA foi de 442 mil 
pessoas em duas décadas

Mulheres predominam 
na população de idosos 

na RMPA (2014)

Crescimento da
população idosa: 

181,1%
Crescimento da

população total: 
22,9%

60 anos e mais:

80 anos e mais:
60,3% mulheres

69,4% mulheres

FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA.
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A inserção do idoso no mercado de trabalho ? 2011-2014

Total de
idosos

84,1%
encontrava-se 

na condição 
de inatividade 

15,9%

83,8%
com aposentadoria

ou pensão

16,2% sem 
benefício

98,2% ocupadosno mercado
de trabalho

48,4% aposentados e/ou pensionistas

Do total de idosos 
ocupados sem 

aposentadoria e/ou 
pensão, 26,1% não 

contribuíram com a 
previdência social.

TIPO DE OCUPAÇÕES POPULAÇÃO IDOSA

1993-96 2011-14

Emprego assalariado no setor 
privado com carteira assinada 
e no setor público.

Melhor Qualidade

Assalariados do setor privado 
sem carteira assinada, autô-
nomos, empregados domés-
ticos e trabalhadores fami-
liares sem remuneração.

Precarizadas

POPULAÇÃO TOTAL

2011-14

Total: 
32,3%
Mulheres: 
24,7%
Homens: 
35,9%

Total: 
52,5%
Mulheres: 
66,6%
Homens: 
45,8%

Total: 
34,0%
Mulheres: 
31,2%
Homens: 
35,6%

Total: 
47,7%
Mulheres: 
56,0%
Homens: 
42,7%

Total: 
64,2%
Mulheres: 
64,0%
Homens: 
64,3%

Total: 
26,5%
Mulheres: 
28,1%
Homens: 
25,1%

FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA. 

AUTÔNOMOS 30,6% dos idosos são trabalhadores autônomos, 
contra 14,1% no total da população ocupada .

RENDIMENTOS

Aumento
Entre 2011 e 2014, o 

rendimento médio dos 
idosos aumentou para 

R$ 1.929: 
2,1% acima que o do 

total de ocupados. 

Renda
Idosos ocupados e que 
possuem aposentadoria 
e/ou pensão (R$ 3.591):
renda 90% maior 
que a do total de 
ocupados da região.

O diferencial de rendimento por sexo é mais intenso entre 
os idosos. Em 2011-14, a trabalhadora idosa recebia 
(R$1.619) o correspondente a 69,5% da remuneração 
masculina (R$2.328), enquanto no total da população 
ocupada, elas recebem em média (R$1.605) o equivalente 
a 75,2% do rendimento dos homens (R$2.133).

Sexo
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